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Paul Krugman, crítico feroz de Bush, ganha o Nobel de 
Economia 

Segundo academia, escolha se deve aos trabalhos do americano sobre comércio internacional e 
geografia econômica 

Fernando Dantas 

O Sveriges Riskbank, o banco central da Suécia, anunciou ontem que o economista americano 
Paul Krugman ganhou o prêmio Nobel de Economia de 2008, por suas contribuições em teoria 
do comércio internacional e geografia econômica. Professor da Universidade Princeton, ele 
embolsará sozinho o prêmio equivalente a US$ 1,4 milhão. 
 
Não foram, porém, os seus achados teóricos que fizeram de Krugman um dos raros ganhadores 
do Nobel de Economia que já eram celebridades antes de receber a mais alta das 
condecorações acadêmicas. Na verdade, foi como colunista do The New York Times (em cujo 
site também mantém um blog de grande popularidade) e como autor de livros de economia 
para o público não-especializado que ele se tornou mundialmente conhecido como um dos 
mais ferinos e brilhantes críticos do governo Bush e dos economistas conservadores que 
dominaram a política econômica nas últimas décadas.  
 
Krugman, 55 anos, faz parte do grupo relativamente pequeno de analistas que não se deixou 
levar pela euforia com o boom econômico dos últimos anos, e apontou insistentemente para 
os sérios desequilíbrios globais que desembocaram na atual turbulência global. 
Recentemente, foi um dos mais duros críticos do secretário do Tesouro americano, Henry 
"Hank" Paulson, e de seu pacote de saneamento bancário por meio da aquisição de "ativos 
tóxicos" (ver reportagem abaixo). 
 
Dono de um texto de fazer inveja aos melhores jornalistas, com uma impressionante 
capacidade de explicar questões econômicas complexas para o grande público, e provido de 
um senso de ironia refinadíssimo, Krugman já rivalizava, antes mesmo de receber a 
premiação de ontem, com o outro grande crítico dos excessos do liberalismo, o também 
laureado pelo Nobel Joseph Stiglitz. 
 
NOVA TEORIA DE COMÉRCIO 
 
O Nobel de Krugman deve-se aos seus trabalhos sobre a "nova teoria de comércio" e "a nova 
geografia econômica". Independentemente de orientação ideológica, os economistas são 
unânimes em afirmar o merecimento do seu Nobel pelas contribuições acadêmicas produzidas 
naquelas áreas. "Há um grande consenso na profissão de que Paul Krugman deveria ganhar o 
prêmio Nobel pelo seu trabalho prévio em comércio internacional", diz Kenneth Rogoff, da 
Universidade de Colúmbia, ex-economista-chefe do Fundo Monetário Internacional (FMI). 
 
Krugman conseguiu explicar por que existe um comércio internacional tão intenso entre 
países muito parecidos em dotações de recursos, como as nações ricas em geral. Na visão 
clássica de comércio internacional, de David Ricardo, conhecida como "teoria das vantagens 
comparativas", o comércio entre o mundo desenvolvido e o subdesenvolvido é bem explicado. 
Como esses países são diferentemente dotados de recursos, com abundância de capital nos 
ricos e abundância de matérias-primas e mão-de-obra barata nos pobres, o comércio 
internacional deixa todos em melhor situação, ao fazer com que cada um produza aquilo que 
tem condições de fazer melhor: matérias-primas e produtos de baixo valor agregado, nos 
países subdesenvolvidos, e produtos mais sofisticados nos desenvolvidos. Isso não explica, 
porém, por que os países ricos têm entre si um comércio tão volumoso - na realidade, ainda 
representa a maior parte do comércio internacional 
 
O achado de Krugman foi o de mostrar que uma combinação entre desejo de variedade, por 



parte dos consumidores, e economias de escala, por parte dos produtores, combinam-se para 
tornar viável o comércio entre nações desenvolvidas. 
 
Assim, diversos países ricos são sede de empresas de automóveis de luxo, que só se tornam 
viáveis economicamente se comercializados globalmente. Ao mesmo tempo, preferências 
variadas entre os consumidores fazem com que os Mercedes alemães, Toyotas japoneses ou 
Volvos suecos sejam comercializados simultaneamente em vários países. 
 
Maria Cristina Terra, professora da Universidade de Sergy-Pontoise, em Paris, e da Escola de 
Pós-Graduação em Economia da Fundação Getúlio Vargas no Rio, observa que a visão clássica 
de comércio internacional descarta, na grande maioria dos casos, todo tipo de política 
comercial e política industrial.  
 
Com Krugman, foi possível mostrar que há situações em que barreiras comerciais ou subsídios 
à exportação produzem reais benefícios ao país que usa esses instrumentos. 
 
O economista Luiz Gonzaga Belluzzo nota que Krugman combateu na década de 90 o uso da 
sua teoria como base para críticas à liberação comercial e à globalização, mas recentemente 
ele voltou atrás, ao afirmar que os trabalhadores dos Estados Unidos podem ser prejudicados 
pela ascensão da China.  
 
FRASES 
 
"O Brasil está até agora se beneficiando das dificuldades internacionais. É um exportador de 
commodities e não é grande importador de petróleo. Se fizéssemos uma lista dos países que 
se beneficiam dessa situação, ela incluiria Arábia Saudita, Rússia e Brasil" 
 
"Há uma frase antiga: o trabalho de um banqueiro central é fugir da festa com a poncheira 
quando a festa está no auge. Greenspan ia de pessoa em pessoa dizendo ?aqui está seu 
ponche?" 
 
"Um banqueiro de 1930 teria reconhecido a crise. Estamos repetindo 1930, mas, desta vez, o 
Fed está ajudando os bancos"  
 


